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Glorioso, enfim, 
consegue acabar 
com transfer ban
SAF alvinegra se acerta com Atlanta United pela compra de 
Thiago Almada e fica livre para registrar novos jogadores

O 
Botafogo, enfim, 
conseguiu derru-
bar o tranfer ban. 
Após mais de um 

mês com a punição da Fifa, a 
SAF alvinegra realizou parte 
do pagamento da dívida pela 
compra de Thiago Almada, 
ontem, e pouco depois saiu 
da lista da entidade. Com 
isso, o Glorioso poderá vol-
tar a registrar jogadores na 
CBF e terá à disposição os 
quatro reforços anunciados 
neste ano: Ythallo, Riquel-
me, Wallace Davi e Lucas Vil-
lalba. Além disso, terá cami-
nho livre para fechar com Di 
Cesare, do Racing, e Cristian 
Medina, do Estudiantes.

O pagamento feito ao 
Atlanta United foi informado 
primeiro pelo jornalista Ber-
nardo Gentile, e confirma-
do por O DIA. Para sair do 
transfer ban, o Botafogo con-
seguiu um acordo para par-
celar o total de 21 milhões de 
dólares (cerca de R$ 110 mi-
lhões). Ontem, depois da reti-

rada da punição, John Textor 
enviou uma mensagem à tor-
cida pelas redes sociais do Bo-
tafogo e se mostrou confiante 
para a temporada.

“Olá, botafoguenses. Aqui 
é o John Textor. Tenho óti-
mas notícias para vocês. O 
transfer ban foi retirado e 
podemos concluir nossas 
contratações para o ano de 
2026. Estamos muito anima-
dos com o treinador. Temos 
um novo sistema, um novo 
estilo de jogo. É tudo focado 
no ataque. As mesmas ca-

racterísticas, fundamentos, 
atitude e ambição que nos le-
varam aos títulos em 2024, e 
agora podemos colocar em 
prática em 2026. Repito: é 
ataque, é ataque, é ataque. É 
isso que queremos no cam-
po. É hora de botar fogo!”, 
disse o empresário.

Apesar do início de ano 
conturbado, a retirada do 
transfer ban não foi a úni-
ca boa notícia no Alvinegro. 
Isso porque a SAF bateu o 
martelo e decidiu que não 
pretende negociar mais atle-
tas nesta janela de transfe-
rências, segundo o GE. 

O técnico Martín Anselmi 
tem deixado claro a dificul-
dade de trabalhar com um 
elenco curto. O grupo já per-
deu jogadores importantes 
como Marlon Freitas, Sava-
rino e David Ricardo. Já nos 
últimos dias, o Botafogo re-
cebeu consultas do Palmei-
ras por Danilo e Álvaro Mon-
toro, mas rechaçou qualquer 
possibilidade de negócio.

Com elenco curto, 
Botafogo decide 
que não deve vender 
mais jogadores 
durante esta janela 
de transferências

ANSELMI DEVE POUPAR JOGADORES CONTRA O VASCO
Já classificado às quartas de 

final do Campeonato Carioca, o 
Botafogo pretende poupar jo-
gadores mais desgastados no 
clássico com o Vasco, amanhã, 
às 18h, em São Januário, pela 
última rodada da Taça Guana-
bara. A tendência é que atletas 
do sub-20 subam para compor 
o elenco principal.

A questão é o regulamen-
to da Ferj, que prevê punição 
financeira ao clube que não 
usar os titulares depois do ter-
ceiro jogo do estadual. Assim, o 
Glorioso avalia a melhor forma 
de rodar o time e descansar os 
titulares. Afinal, o time precisa 
estar bem fisicamente para 
daqui a pouco encarar a pré-
-Libertadores. O primeiro de-
safio já será no próximo dia 18, 
quarta-feira de cinzas, contra 
o Nacional Potosí, na Bolívia, 
em uma altitude de quase 4 
mil metros.

Mas, até lá, o time de Martín 
Anselmi se divide entre Cario-
ca e Brasileirão. O Alvinegro é 
o líder isolado do Grupo B no 
estadual, com nove pontos, 
e com isso tem margem para 
poupar no duelo de amanhã. 
Em cinco partidas, ganhou três 
(Portuguesa, Volta Redonda e 

John Textor enviou mensagem à torcida sobre o fim do transfer ban e se mostrou confiante para 2026
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Bangu) e perdeu duas (Sampaio 
Corrêa e Fluminense).

Depois de encerrar a fase 
inicial no estadual, o Botafogo 
terá outro clássico pela frente: 
enfrentará novamente o Flumi-
nense, quinta-feira, às 19h30, no 
Maracanã, pela terceira rodada 
do Brasileirão. No último Clássico 
Vovô, os dois lados mandaram 

times mistos a campo e o Tricolor 
levou a melhor por 1 a 0, no últi-
mo domingo, no Nilton Santos, 
pelo Carioca. 

Com a derrota, o Alvinegro 
perdeu a classificação geral do 
torneio e viu o rival encaminhar o 
título da Taça Guanabara. Desta 
vez a revanche vale três pontos 
no Campeonato Brasileiro.

Técnico Martín Anselmi avalia maneira de descansar jogadores
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CONFLITO COM O DONO

Thairo Arruda deixa o cargo de CEO após desgaste

O Botafogo terá uma mu-
dança importante em sua 
gestão. Thairo Arruda dei-
xou, ontem, o cargo de CEO 
da SAF alvinegra após sema-
nas de desgaste interno com 
John Textor. A saída ocorre em 
meio à divergências sobre as 
condições de um novo apor-
te financeiro prometido pelo 
empresário norte-americano 
para resolver o transfer ban 
do clube. Em publicação nas 
redes sociais, o agora ex-exe-
cutivo agradeceu e destacou 
que a instituição está acima de 
qualquer indivíduo. 

“Hoje chegou a minha vez 
de me despedir da estrela mais 
brilhante do céu, o clube que 
marcou a minha vida. Foram 
quatro anos intensos. Saímos 
de um começo extremamen-
te difícil, sem estrutura bási-
ca para os atletas (chuveiros 
sem água quente, gelo na caixa 
d’água, marmita pros atletas… 
etc), atravessamos retoma-
das, colapsos, noites sem dor-
mir, decisões duras… Vivemos 
o melhor ano da história em 
2024 e enfrentamos, com co-
ragem, o dramático desafio 

societário de 2025. Mas se aprendi 
algo aqui, é que a Fênix é alvine-
gra. Cai, sente o golpe, mas sempre 
se levanta — mais forte. E vai se 
levantar de novo. Por isso, deixo 
um último pedido, do fundo do 
coração: continuem. Apoiando 
e acreditando”, diz um trecho da 
publicação do dirigente.

Com a saída de Thairo Arruda, 

a tendência é de que John Tex-
tor estreite laços com Danilo 
Caixeiro, atual ‘managing di-
rector’ do Glorioso. Caixeiro 
foi um dos responsáveis, ao 
lado de Thairo, por apresentar 
o projeto da SAF ao empresá-
rio americano e convencer o 
investidor a adquirir a maior 
parte das ações do Botafogo. 

Thairo Arruda era o CEO da SAF desde início do projeto, em 2022
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